
Avaliar o perfil dos estudantes de
medicina e médicos no que tange à
motivação para cursar medicina,
preocupação com formação acadêmica,
escolha da especialidade, utilização de
redes sociais, formato de trabalho.
Comparar os fatores supracitados entre
estudantes de medicina de faculdade
públicas e privadas. 

Resultado de 167 estudantes de Medicina e 167 Médicos:
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CONCLUSÃO

A medicina na Brasil vem passando por
grandes mudanças durante os últimos anos.
Enquanto na década de 1960, a maior parte
dos cursos de medicina eram públicos,
atualmente 76% são privados (AFONSO,
2023). Além disso, o número de formados
anualmente no Brasil é 42% maior que o
número de residências, impossibilitando
uma formação de qualidade para todos os
formandos. (AMB, 2023) Assim, frente ao
grande número de jovens ingressando na
carreira médica, faz-se necessário
investigar o perfil destes. 
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Limitação da pesquisa: resultados abrangem somente
estudantes e médicos em exercício na Bahia
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Este trabalho é de grande relevância para
elaboração de ações que assegurem a
qualidade da formação médica e
condições de trabalho. Nesse contexto,
propõe-se um projeto de lei para mitigar a
falta de infraestrutura para exercer a
medicina em cidades do interior. 

Estudantes de medicina apresentam uma maior
disposição para trabalho no interior em relação
aos médicos.
Grande parte dos estudantes pretendem
trabalhar com atenção terciária e 94,5%
indicam planejamento de fazer residência,
porém não há vagas de residência para todos
obterem a formação almejada. 
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